
Maluf visita obras do Hospital 
Municipal e garante investimentos

presidente al

Acompanhado de sua comitiva, o presidente da AL visitou todas as alas do Hospital

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, 
deputado Guilherme Maluf 
aproveitou a oportunidade de 
sua vinda a Tangará da Ser-
ra, para realizar uma visita às 
obras do Hospital Municipal. 
Acompanhado de sua comiti-
va, do Prefeito Fábio Junquei-
ra e demais autoridades muni-
cipais o deputado visitou na 
manhã do último sábado, 02 
de abril, todas as alas da uni-
dade hospitalar que estão em 
fase de conclusão. 

“Quero ressaltar que não se 
trata apenas de uma unidade 
hospitalar, mas na verdade 
um complexo hospitalar. Es-
tou impressionado com o que 
vi. Temos aqui uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA), 
uma Unidade Hospitalar e o 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), todos 
integrados e funcionando de 
forma conjunta”, disse o pre-
sidente da AL, aproveitando 
para parabenizar o prefeito e 
sua equipe pela obra. 

Ele garantiu que não me-
dirá esforços para trazer in-
vestimentos para a conclu-
são da obra. “E também para 

custeá-la, porque não é uma 
obrigação apenas do Municí-
pio, mas do Estado e do Go-
verno Federal, fazer com que 
tenha uma unidade que aten-
da mais de 200 mil pessoas, 
como vem acontecendo em 
Tangará”, frisou. 

Para Maluf, uma estrutura 
como a do Hospital Municipal 
pode funcionar e muito bem 
desde que tenha uma gestão 
adequada, que consiga agili-
zar a permanência diminuída 
dos pacientes no leito. “Ou 
seja, com boa gestão é possí-
vel que uma unidade com 100 
leitos, passe para 150 a 160, 
somente com a virada dos pa-
cientes”, afirma o presidente, 
explicando que essa é a forma 
moderna de fazer uma gestão 
hospitalar e não dimensionan-
do ou superdimensionado o 
número de leitos, mas encur-
tando o período de internação 
do paciente no hospital. “Com 
isso o paciente se torna mais 
econômico e o número de in-
fecção diminui. É assim que se 
faz uma gestão moderna. Saio 
daqui convencido de que pre-
cisamos unir forças para aju-
dar a prefeitura de Tangará a 
resolver a questão da saúde”, 
disse.  

O prefeito Fábio Junquei-
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ra que acompanhou a visita, 
afirmou que desde 2006 há 
esforços para fazer essa obra, 
porém há muita dificuldade. 
No mandato passado do go-
verno do Estado, por exem-
plo, as medições apresentadas 
pelo Município demoravam 
muitos meses para serem pa-
gas. Houve casos, de acordo 
com ele, que os pagamentos 

de R$ 40 mil das medições 
demoravam até um ano, e a 
contrapartida do Estado era 
de apenas R$ 4 mil. “Depois 
assumimos, mas a emprei-
teira que era a construtora 
deixou a obra por conta do 
atraso nos pagamentos e tam-
bém os recursos já não eram 
mais compatíveis”, destacou. 
Em 2006, essa obra era para 

ter custado R$ 888 mil, e já 
não era suficiente. “Tenta-
mos ver se o governo federal 
aditivava contrato, convênio, 
mas não havia possibilidade 
então nós assumimos a con-
clusão da obra porque a ne-
cessidade da população de 
Tangará com Hospital com 
melhores instalações é muito 
grande”, falou.
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